
Governo negocia duro 
A queda do presidente do 

Banco Central. Fernão Bra-
cher, há algumas semanas pre-
vista e reivindicada pelo 
PMDB, po

-
de representar sinto-

ma de que, o GoVerno adotará 
uma posição mais dura na nego-
ciação da, dívida externa nas 
próximas semanas. 

Opróprio ex-presidente admi-
tiu a existência de divergências 

' entre sua posição e a, exigida pe-
los parlamentares do PMDB na 

"condução da negociação. Tanto 
o-  PMDB quanto eu, disse Bra-
cher, estamos de acordo em pa-
gar a dívida externa — "a dife-
rença está no "quantum" a ser 
pago a cada ano". Diversos par-
lamentares do PMDB afirma-
ram recentemente que o Banco 
Central não pode ser dirigido 
por alguém que está disposto a 
págar a divida externa como 
deseja os banqueiros. 
' Dentro do ministério da Fa-
zenda. o ex-preSidente do BC 
também enfrentava a oposição 
cerrada dos dois principais as-
sessores econômicos do minis-
tro Funaro, os.econonolstas 
Gonzaga de Mello Belluzzo, e.. 
JoãO Manoel Cardoso de Mello 
Ambos entendem que a Solução 
das dificuldades internas so-
mente será possível a partir do 
equacionamento dos problemas 
externos, de forma a não pres-
sionar o mercado interno é o 
processo de crescimento. 

As projeções relativas ao 
comportamento do comércio 
exterior, encaminhadas por 

' Bracher aos credores na recen-
te negociação da divida com o 
Clube de Paris, são criticadas 
por Belluzzo e João Manoel. 
Bracher garantiu aos credores 
que o Pais, deverá produzir um 
superávit comercial de 111,2. bi-
lhões de dólares este ano, en-
quanto os dois assessores acre-
ditam que não será possível  

produzir um saldo superior a 8 
bilhões de.dólares. 

Para os assessores de Ftina-
ro, é fundamental que o País 
transfira um volume menor de 
recursos como pagamento dos 
serviços da dívida — nos últi-
mos anos tem transferido cerca 
de 12 -  bilhões de dólares anual-
mente aos banqueiroS --• para 
permitir a continuidade do cres- • 
.cimento econenico: A própria 
taxa de juroS, na opinião•de Bél-
luzzo, João Manoel e dos de-
mais assessores económicbs da 
Fazenda, somente cairá a pár-• 
tir de um equacionamento da si-
tuação externa. 

No momento, torna-se neces-
sário conter a demanda interna 
para segurar a inflação, disse 
um assessor ministerial, mas se 
o Governo conseguir encami-

.nhar uma negociação satisfató-
ria da dívida esse problema. Po-
derá ser controlado com relati-
va tranqüilidade. A , demanda • 
aquecida deixou o Pais sem 
condições de continuar , impor-
tando matériaS-primas e equi-

. 'párnentos.lndustriaiSffieCessà-
rios ao .drésciniéntó.. 

O objetivo do Governo é négo- 
ciar pará obter entre 3,5 e 4 bi- 
lhões de dólares de dinheiro no-
vo junto'aos bancos, mas as in-
formações à disposição são dé 
que os bancos estão dispostoS a 
einprestár somente entre 1 e 
bilhões de dólares, mesmo 
sim através de novos mecaniS 
mos que descartam .utna nego.; 
ciação plurianual é redução.das 
taxas de risco ( spreads) adicio - 
nadas à taxa de juros. Para for; 
çar os bancos a cobrar um 
spreád Menor é que torna-se. ne 
cessário, segundo o assessor 
ministerial, adotar uma posição 
móis dura. Bracher achava que 
o endurecimento seria inconve 
niente. 


